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AVALlACAO DA RESISTENCIA DE ACESSOS DE BRACHIARIA SPP. A FERRUGEM (PUCClIHA

LEVIS lAR. PANICI-SANGUINALlS)*. C.O. FERNANOES; A.T.F.FERNANOES*~

do VALLE. (CNPGC/EMBRAPA - C.P. 154, Campo Grande-MS). Resistance of

Brach13ria spp. accessl0ns to rust (Puccini3 levis varo panici-sanguinalis).
Encontra-se em andamento, no CNPGC/EMBRAPA-CampoGrande/MS. desde dezem-

hro/ê ", um ensaio visando estudar o canportamento de acessos de diferentes

espécies de 8rachiaria introduzidas da Africa. con vistas ã seleção de va-
r iededes agronanicamente promissoras e altamente resistentes ã doenças e
pragas. Em delineamento de blocos casualizados can 3 repetições. mudas de

cada um dos 228 acessos foram plantadas em linhas de 2,5 m cem espaçamento

de 2,0 x 0,50 m , constituindo a parcela. De dezembro/89 a agosto/gO, avali-

ou-se, mensalmente, a intensidade da ferrugem no terço superior das o l an-

tas, utilizando-se a escala de Cobb modificada (l=ausência da doença e 10=

planta morta). Os resultados da área abaixo da curva de progresso da 'doença

demonstraram que 54,4:% dos acessos estudados apresentaram resistência total

ou crmp l e ta ; 39,1% traços e ; 6,5% suscetibilldade que atingiu ate 50% de

área foliar lesionada em algumas avaliações.

*Os autores agradecem ao Oro Mário Barreto Figueiredo pela identificação

do agente e t io l ôq ic o da doença.

"'*Bolsista de Desenvolvimento Científico Regional do CNPq.
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~ nE DIFERENTES PR.TICAS CULTURAIS NO CONTRDLE 00 noro

~nANr.O (ScLEROTItllA SCLEROTIorUr:) DO FEI.10EIPO 1~~IÇftOO. 'L.1.
O'A. r.HARCHA~, L.C.D. NA<S[R, A.J. RARPETO LUIZ ~ L.J. VI.~LOl

(E"Ilf!l\n"/COAC, C.P. 700073, Pr a s i t t a , DF) Ef"fect of dif"ferpnt

cul tural oractices f'n the control of white Mold {Sc l e r-o t i n i a
~erotiorum) in irrioated bean.

~uMa nronriedade, no Distrito ~ederal sob pivo-central, i~

festada naturalnente con Sclerotinia sclerotioruM fora~ conduzi

(ios, ell 198'), os e(nerimentos em 1uas áreas na propriedade on-

de haviam sido ~lantadas anterior~ente uoa ãrea co~ soja e ou-

tra con n i l h o . r o r e m utilizadas três cultivares de "e t t â o (Car2.-

oca, E~l~ona Ouro e 1io Titla"i) e dua~ densidades rle nlantio (12

e 24 nlantas oor metro linear). I\nesar de não haver diferenr.a

si~nificativa, se~nre a maior nercenta~eM de nlantas infecta-

das, o maior nGmero de esclerõticos/kn de solo e o Menor rendi-

~ento (k~/ha) fora~ constatados na irea on~e h~via sido nlanta-

na a soja. 1\ maior incidência da dnenra e o maior nÍJmero de es-

clerõticos/k~ rle solo foraM ohservarlos na densirlarle ce plan-

tio mais elevada tenrlo, eM ~erJI, naior rendi~entn na Menor

rlcnsirta~e. A cultivar Que rlelhor se co~nortou em relar~o aos na

rânp.tro~ avaliados foi a Carioca.
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REAÇM DE ACESSOS DE Stylosanthes spp. A DIFERENTES ISOLADOS DE Colleto-

trk_ gl0e0sporioides PENZ. & SACC. A. T. F. FERNANOES', C.O .FERNANOES &

B.GROF (EMBRAPA/CNPGC, C.P. 154, 79080 Campo Grande, MS). Reaction of

Stylosanthes spp, access;ons to different ColletotrichUII gl0e0sporioides
Penz. & 5acc. i so l a te s .

Com O objetivo de selecionar genõtipos de Stylosanthes spp. com grau de

resistência satisfatõrio ã antracnose, sob condiçoes edafocllmáUcas do Es-

tado de Mato Grosso do Sul, assim como fornecer subsidios a futuros traba-

lhos de melhoramento çenét ico , realizou-se este trabalho. Diferentes genó-

tipos de Stylosanthes capitata e S. guianensis foram inoculados, artifici-

almente. com quatro e dois isolados de Colletolrichull gloeosporioides, con~

tituindo o primeiro e segundo ensaios, respectivamente. Resultados obtidos

demonstraram grande variabilidade do patógeno quanto a virulência (2 - 90'

de ãrea foliar lesionada), especificidade de virulência e. algumas vezes,

e spec í f ic idade entre o isolado do patógeno e a espécie do hc spede i r-o . Em a~

bos os ensaios. os acessos GC 1071 de S. capitata e GC 1078 de S. guianensis

demons traram menor severidade da doença (PsO ,05), independente do i so 1e do

ut i 1izado na i nocu laçao a r t i ficia 1 , Entretanto, nenhum dos acessos de

Stylosanthes ave I iados apresentaram res i stênc ia vert i ca 1 ou completa a tv-

dos os isolados de C. gloeosporioides em estudo.

*Bolsista CNPq - Desenvolvimento Cf ent If ico Regional 111,
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AVALIAÇIO DE fUNGICIDAS NO CONTROLE DA SARNA OA MACIEIRA
(l[(~IUB1A l~A(llUAUS CKE. WINT. i , EM CONDIÇOES OE CAMPO. J.I.
d~ S. BONETI & Y. KATSURAYAMA, (E5taç~o ExperImental de S~O
JoaquIm / EHPASC, CX. Postal 0-9, 88800 - S~O JoaquIm, se, >.
ELelg_eI.ly.1LQn_Q!_!YngLkLge~_Qn_p221e_~k.b_kQnltQl_ilten!Ytl.
ln.egY.ll._CAe~_~ln!~l_ln_SiQ_~Q.~lm._SC._~t.Zll~

Com o obJetiVO de av~1 lar a efICiênCia dos funglcldas
curativos li! protetores, aplicados Isoladamente ou em mistura
de t an au e , no controle da s e r n a da ma c r e r ra, r e al t e a r am+s e
tr~s enSiilIOS.. na Est. Exp. de 5io JoaqUim, durante o CIcio
1990/91. As pulverizações foram realizadas com um pulverizado;
c o s t e ! , iiI cada sete a dez dias, a partir da brotação da
macr er r a . No e n s ar c 1, testaram-se fungicldas
protetores. em v~rias formulações e/ou dosiilgens. O ciilPtan
(tratamento padrão) e o dlthlanon foram 05 melhores, segUido
de dodlne. CUJiI eflclêncliiI fOI proporCional à dosagem testada.
As formulações PM li! DG do mancQzeb foram medianos, enquanto
que a se fOI r n e Lr cr e n t e , o t h r c+e na t c me t i t r c o não controlou
iiIsarna, provavelmente deVido ~ tolerãncl~ do p~tógeno ~o
produto. No ensaio 2. no qual foram testados sete fungicldas
curativos e um protetor, const~tou-se maior efiCiência do
proChloraz e do fenbuconazole. superior ao tratamento padr~o
(fenarlmol). Entretanto, o c ro c ht c r a z fOI +r t o t ô x rc o na
dosagem testada, (O,675ml/l). 05 demaiS Ct e b u c o n e z ct e ,
t r rLl umr e o le , mv c lob u t a nr ! ) não diferiram do padrão, No ensaio
3. as misturas de tanque de +e n a et mc t com c bt o r o t b at o nr ! e a
mistura comerCial de bltertanol com captan (Baycor C) não
diferiram da mistura padr~o de fenarlmol com captan, O
chlorothaloni I fW e PM também não diferiram do funglclda
padrão captan, entretanto, a formulação FW causou alta
IntenSidade de -russeting", As condições cl Imitlcas durante o
ensaio foram bastante favorivels ~ sarna, Observou-se, entre o
início da brotação da macieira e o término da liberação de
alCOSPOro&, 21 períodos de Infecção. sendo 12 graves.
moderados e três fracos, de acordo com a tabela de MI I 1&.
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AVALlAÇAO DE GENOTlPOS DE FElJAO (Phaseo1us vulgaris L.) A SETE ISOLADOS

DE Macrophomir.a phaseo1ina. V.G. MOMENTr1; M.J. OEL PELOSOl-2; J.E. CAR

D0S01-2. (IBo1sista C'IP~ - 2EMBRAPA/CNPAF, Cx. Postal 179,74001 Goiânia,

GO). Reaction of bean (Phaseolus yulgarais l.) genotypes to seven isolates

of llacrop/1cl!i ••• phaseoli •••.

A identificação de genôtipos fontes de resistência Macrophomina

phaseolina. agente causal da podridão cinzenta do caule em feijão (Phaseo-

~ yulgaris L.) tem sido objetivo de pesquisa em andamento no CNPAF/

EMBRAPA. Foram avaliados 38 genótipos de feijão inoculados com sete isola

dos de !!. phaseo 1 i na, que se encontram na mi coteca do CNPAF. orocedentcs

de diversas regiões do pais. O trabalho foi realizado em casa-de-veqeta

ção , no de 1 i neamento i ntei ramente casua 1 i zado COOl quatro repetições. A i~

festação foi fei ta uti 1 tzando-se grãos de arroz colonizados com cada um dos

isolados do patôgeno. colocados no solo ao lado de cada uma das cinco semen

tes de feijão plantadas em vaso com 1,5 kg de solo orgânico distrôfico (pH=

6,0) não esterilizado. Apôs 12 dias, fez-se a avaliação da podridão cinze~

ta através de lI11a escala de notas de 1 (plantas sem sintomas) a 9 (plantas

mortas), no estágio fisiológico V3, quando as plantas já apresentavam a pr2.-

meira folha trifoliada. Pcsterionnente, os dados foram transformados em 1~

dice de doença (IO), onde qenôtipos com 10 = 1,0 a 3,0 são considerados re

sistentes e com 10 = 3,1 a 9,0 suscetlveis. Os dados obtidos mostraram ha

ver interação diferencial significativa dos genôtipos com os isolados, su

gerindo a possibilidade da existência de raças fisiológicas do pa têqeno .
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fUNCOS rITOPATOGENICOS ASSOCIADOS AO C01'>TROLE81Ot.Oc:lCO DE ERVAS DANINHAS ~A RICI.l.O CACAl'EIRA

~A BAHIA. O. P. de OLIVEIRA ~ J. l: BEZERRA (CEPlA('/CEPEC/OIFlT, C.P. 7. (.')600, ITABr'\A. IIA1.

Plant patho&enic rungi associat{'d ..,ith biologi(":t' (,'ntn" or •••.e.'ds in tho' ("(>("c>al/ór" ••. inf. r.'·

~r801hia,Brazl1.

O uso tndt sc r retnacc de produtos quimicos no cont rcle ee E'rV.1Sdaninhas e os rr["Obh'm.ls rr~

vccaecs no ecess t sceea tem conduzido os pe sqo t ecdor e s e!ll busc a de novas at t ernntí vas , (,'m.' ,_

controle b iol cgi co , Na gah í a , no Centro de Pe squt aa s do cacou - CEPLAC, es t udos r,'r.11II r".tli7~

dos coe .1 finalidade de proceder o tevanr aeenro , Identific:tção e cc>nserv.1ç.1('1d.' eí c roeg.m t s-

IDOS pato~enlcos 01plantas daninhas da regi.do cac ece í r a , v í sande sua pos te r tor utilizaç.i" no

controle biológico dessas Invasoras. foram isolados os Iungos : Nlgr(>sN'r.l ~ de flid"ns

~; C('rcospora sp • sobre Croton lobatus; Hvcovell('lslf"la sp • sobre Sid.l sr.: ~

lunata sobre Oigitaria hor í aont a t t s ; f, s('n('gal('nsis sobre P.1Sp.,IUIIIn('l[:ttllnt; f. ~~
sobre Erecht h í t e s hte rac í Foí í a ; Leandría eoeorõ tc ae sobre H(\III(>rdica cnarant í , e E'ls inoc ST'.

parasitando Chamaesyce hyssopifolia.l Alt:;mdestes, for3m Ob~l~d.,,,, I' m.lntid,':<

('m he rbár to os fungos: Phvllachora sphaerosp!r •••• par asít ando Cenchrus l'("h!n.1.tus: P\I(("i~ ST'.

sobre Cyperus i ria ; Puceinia laterita sob r •• ~ acill'li (01 i.'i P\lccini:t I'mili.h' s ••br-r- ~

~; Puccinia~sobre~~:~~""br,'I ..lllt,ltl.t

~; ~ leonotidicola par a si t ando ~ nepl'tõwr,'l!õw; ~ "\lrlh'r"i! •.•'l,t ",,-

r-as+r ando Euphorbi3 pilulifera; Clntra(tia ('xlcol;1 pe r a s í t ando ~ ~ ,,~-

~ ,ISC1E'pI3dl'!' pa r asit ando Asclepias~.
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